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Abelhas atacam na QE 42
Abelhas que habitam uma colmeia antiga num 
poste de energia elétrica da QE 42 atacou e 
matou três cães de grande porte no domingo. 
Moradores são picados com frequência.
                                                                           Página 4

Cidade do Servidor,  
foco de dengue

Pneus velhos e outros recipientes jogados por 
moradores e freteiros acumulam água das chu-
vas e facilitam proliferação do mosquito trans-
missor.
Página 3

Casa própria
Pesquisa da Codeplan indica que mais da meta-
de da população guaraense vive em casa pró-
pria. Outros indicadores mostram que a cidade 
oferece uma das melhores qualidades de vida 
do DF.  Página 5

Via Sacra nesta sexta

Sexta-feira, de manhã, será 
encenada a Via Sacra da Paróquia 
Maria Imaculada. Saída às 9h. 
Encenação envolve 96 atores. 
Veja o significado das 13 estações. 
Página 9
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Morreu pastora Iara
Vítima de infarto fulminante, 

morreu a pastora Iara dos Santos, 
muito conhecida pela participação 
nos movimentos em defesa da 
habitação aos inquilinos do Guará. 

Professor Chiquinho
Outra perda grande para a cidade foi a morte 

do professor de Jornalismo das faculdades Icesp, 
Francisco Paula Lima Júnior, conhecido como 
professor Chiquinho, que era também presidente 
da Associação Brasiliense de Blogueiros de Política. 
De câncer.

Perigo do boato
Circulou nas redes sociais da cidade a 

informação de que um estuprador estaria agindo 
na região do IAPI. Assim que viu a informação, 
o delegado da 4ª. DP, Rodrigo Larizzatti, postou 
um desmentido e ainda deu uma bronca nos que 
circularam o boato.

No mês passado, aconteceu a mesma coisa, 
quando fizeram circular a foto e o nome de um 
menor como sendo o acusado de ter sido o autor 
do assassinato do pai em frente ao Rogacionista, o 
que não se confirmou. O 	menor foi exposto e 
sofreu constrangimentos.

Cartel  
continua agindo

Pouco adiantou até agora a intervenção do Cade 
e da Polícia Federal no cartel de combustíveis do 
Distrito Federal. A promessa é que não haveria 
mais paridade combinada de preços, inclusive com 
redução nas bombas.

No Guará, onde o cartel é bem presente – dos 
cinco postos da cidade, cinco são da rede Gasol -, os 
preços continuam rigorosamente iguais. Pior: teve 
aumento de R$ 0,20 na semana passada no litro da 
gasolina. 

Reestruturação das 
administrações regionais

Mais uma “rateada” do Governo Rollemberg: 
depois de ser publicado no Diário Oficial do DF 
na semana passada, o decreto que reestrutura as 
administrações regionais teve que ser cancelado, 
por causa de erros primários e desatenção. Nomes 
de titulares de alguns cargos aparecerem com o 
apelido na frente e até o nome do padrinho. 

Como o governador está passando a Semana 
Santa em Portugal, o decreto com as correções 
somente voltará a ser publicado na próxima 
semana.

Nova cooperativa
O sucesso da Cooperativa Habitacional dos Amigos, que 

construiu o edifício Bela Vista, na QI 33 do Guará II, animou 
outro grupo a participar da licitação dos 12 terrenos colocados 
à venda na mesma quadra pela Câmara Econômica Federal.

Está sendo formada uma nova cooperativa, que, se vencer 
um dos lances, construirá um edifício residencial semelhante 
ao Bela Vista, em que os cooperados participam de todos as 
fases do projeto e depois de toda a obra, reduzindo custos e 
acompanhando a qualidade dos serviços e dos produtos. E o 
custo em relação ao mercado pode cair em cerca de 30%.

Quem tiver interessado, basta procurar Demetrius 
Contoyannis (9985.3099) ou Alcir Souza (9982.9532).

Alterações no Guará 
Na reestruturação, a Administração 

do Guará, que comparada à outras 
regiões administrativas é considerada 
de porte médio, terá no futuro até 65 
servidores. Mas, no momento, apenas 
41 serão nomeados, todos de confiança 
do novo administrador.  Serão 32 sem 
vínculo com o GDF e nove servidores de 
carreira. 

No organograma atual, a 
Coordenação Executiva será dividida em 
duas - uma para Obras e Licenciamento 
e uma para Serviços Públicos e a figura 
do diretor de obras volta a existir. Os 
assessores especiais, que podem ser 
designados para qualquer área a pedido 
do administrador, também voltam à 
cena. Na prática, haverá mais liberdade 
para a montagem da equipe de acordo 
com o perfil do titular da pasta. As 
chefias de Esporte e Cultura também 
serão separadas no Guará. As mudanças 
não valem para todas as administrações 
- cada reestruturação foi pensada 
seguindo o perfil da cidade a ser gerida.  

SIA continua  
como administração

Outra decisão do governo é que 
a administração regional do SIA não 
será mais vinculada à do Guará, como 
inicialmente foi anunciada. A madrinha 
de lá  será a deputada distrital Celina 
Leão, presidente da Câmara Legislativa, 
que indicará o administrador, que 
será o atual chefe de gabinete da 
Administração do Guará, Márcio 
Rogério Araújo. 

Espaço para  
Rodrigo Delmasso

Com a confirmação do 
apadrinhamento de Celina no SIA, 
abre mais cargos na nova estrutura da 
Administração do Guará para o grupo 
do deputado Rodrigo Delmasso, que 
tenta emplacar seus afilhados. Celina 
tinha 18 cargos comissionados na 
Administração do Guará. 

Circuito de Feiras  
do Livro no Guará

A cidade vai receber o Circuito de 
Feiras do Livro de Brasília nos dias 4 e 5 
de abril, com expectativa de atrair cerca 
de 5 mil pessoas na Casa da Cultura. 

Banda guaraense na Europa
A banda guaraense Brazilian Blues Band está na Europa 

para uma turnê na França, Alemanha e Portugal. A banda já faz 
sucesso no Distrito Federal e é também conhecida em outros 
estados. 
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FOCO DE DENGUE

Cidade do Servidor torna o Guará alvo do Aedes Aegypti 

A maciça campanha do 
governo local e da Ad-
ministração Regional 

do Guará para conter a den-
gue na cidade pode não surtir 
nenhum efeito, em especial 
nas proximidades das qua-
dras QE 38, 42, 44, 46, Iapi e 
Polo de Moda, porque há pos-
sibilidades de focos do mos-
quito transmissor da dengue 
na área conhecida como “Ci-
dade do Servidor”, reservada 
para as novas quadras que vão 
formar a expansão do Guará. 

A área se transformou num 
depósito de entulho e de lixo, 
principalmente de pneus ve-
lhos e outros recipientes de 
água das chuvas. Como não 
há fiscalização, carroças, ca-
minhões e outros veículos 
depositam material usado na 
área todos os dias. A reporta-
gem tentou flagrar  pessoas 
que agem na região, mas ao 
perceberem que o local esta-
va sendo fotografadas, muitas 
caminhonetes suspeitas, em 
especial modelos fechados, 
como furgões, deram “meia 
volta” e saíram do lugar, sem 
deixar o rastro da irregulari-
dade. Mas, em uma “visita” de 
meia hora, a reportagem con-

seguiu fotografar vários de-
pósitos irregulares de pneus, 
maioria no meio do mato, 
dentro da Cidade do Servidor.

Sem fiscalização  
e conscientização

“É um abuso, a gente mora 
aqui do lado e sabe que o risco 
é diário. Sabemos de pessoas 
que moram próximo daqui e 
três integrantes de uma mes-
ma família já contraíram den-
gue”, denuncia a moradora do 
Conjunto X da QE 38, Romilda 
Oliveira dos Santos. Ela ain-
da reclama que não adianta 
campanhas para erradicar o 
Aedes Aegypiti, o transmis-
sor do vírus da dengue, se não 
houver mais fiscalização com 
esse tipo de descarte em área 
e nem conscientização dos 
moradores.

De acordo com o admi-
nistrador regional do Guará, 
André Brandão, é preciso um 
trabalho conjunto. Ele afir-
mou que a fiscalização sobre 
lixo irregular está centraliza-
da na Agefis, e que a popula-
ção também precisa ajudar, 
incluindo os empresários do 
ramo automotivo. “Enquanto 
as pessoas não contribuírem, 

fazer trabalho de 
prevenção, infeliz-
mente é como en-
xugar gelo, a gente 
faz tudo hoje e ama-
nhã as pessoas vão 
lá e jogam o lixo, in-
clusive pneus”, afir-
ma (Com Amarildo 
de Castro/Blog do 
Amarildo).
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VIDA CONFORTÁVEL

Com população estima-
da em 132.685 habi-
tantes, mais da metade 

dos moradores do Guará — 
60,59% — tem casa própria, 
seja quitada ou em aquisição. 
A maioria se divide entre ve-
lhos conhecidos, que estão 
na região há 25 anos ou mais 
(35,27%), e novos vizinhos, 
que se mudaram para o lo-
cal nos últimos cinco anos 
(27,42%). Os dados são da 
Pesquisa Distrital por Amos-
tra de Domicílios (Pdad) de 
2015 sobre a Região Admi-
nistrativa X, realizada pela 
Companhia de Planejamento 
do Distrito Federal (Code-
plan).

Assim como a divisão en-
tre moradores antigos e re-
centes, o tipo de residência 

é bem definido na região ad-
ministrativa: 50,69% vivem 
em apartamentos, enquanto 
45,25% moram em casas. A 
pesquisa apontou também 
que 53,25% dos moradores 
eram de outras regiões de 
Brasília. As mudanças parti-
ram, principalmente, do Pla-
no Piloto, com 27,84%, segui-
do por Taguatinga (18,48%) 
e Ceilândia (7,44%).

Segundo as informações 
da companhia, nos últimos 
dois anos houve aumento de 
12.762 habitantes no Guará. 
Em 2013, a estimativa era 
de 119.923 moradores ante 
o número atual de 132.685. 
A maior parte da população 
é composta por mulheres 
(52,96%) e a faixa etária 
com maior concentração vai 

de 25 a 59 anos, referente a 
53,15% dos habitantes.

Além do Guará I e II, a 
região administrativa englo-
ba o Lúcio Costa, o Setor de 
Oficinas Sul, o Setor de Ga-
ragens e Concessionárias de 
Veículos, o Setor de Áreas 
Isoladas Sudoeste, o Setor 
de Clubes e Estádios Espor-
tivos Sul e partes do Setor de 
Múltiplas Atividades Sul e da 
Estrada Parque Taguatinga 
(EPTG).

Uso do carro
Cerca de 63,4 mil mora-

dores locais têm ocupação. 
Desses, 27,07% trabalham 
na própria região adminis-
trativa e 50,14%, no Plano 
Piloto. Para se deslocar até o 
serviço, a preferência é o car-

ro — 62,55% afirmaram que 
usam o próprio veículo. Ape-
nas 16,75% pegam ônibus. 
Em seguida, 12,42% respon-
deram que se deslocam a pé, 
enquanto somente 2,91% 
optam pelo metrô.

Conectados
Em relação aos domi-

cílios, que somam 46.267 
unidades, 83,31% deles pa-
gam por serviço de internet. 
Quanto à população, 78,07% 
acessam a rede, principal-
mente pelo computador de 
casa (64,38%), seguido pelo 
celular (11,82%), computa-
dor do trabalho (0,95%) e 
tablet (0,80%). Nas residên-
cias, 65,08% contam com o 
serviço de TV por assinatu-
ra.

O nível de escolaridade 
se concentra entre os que 
concluíram o ensino supe-
rior (30,39%). Em segundo 
lugar, estão os que estuda-
ram até o fim do ensino mé-
dio (25,14%). Os com ensi-
no fundamental incompleto 
representam 18,47%. A pes-
quisa não registrou nenhu-
ma criança com mais de seis 
anos sem alfabetização.

POR AMANDA MARTIMON, DA AB

Mais da metade da população do Guará vive em casa própria. De acordo com  
pesquisa da Codeplan, 60,59% dos moradores têm residência quitada ou em aquisição
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Um enxame de abelhas 
está provocando medo 
nos moradores dos con-

juntos “H” e “I” da QE 42 do 
Guará II. Há dois anos elas vem 
atacando moradores, até então 
sem maiores consequências, 
mas no domingo, 20 de março, 
atacaram e mataram três cães 
de grande porte e picaram uma 
pessoa. Os cães foram as víti-
mas fatais, mas há dois anos as 
abelhas, que fizeram a colmeia 
num posto de energia elétrica 
entre os dois conjuntos, vem 
atacando pedestres e morado-
res.

Os cães pertenciam ao pa-
deiro Marcelo Robert da Silva, 
que foi picado no olho, mas teve 
a sorte de os filhos não terem 
sido atacados. “Temos reclama-
do ao Corpo de Bombeiros há 
muito tempo, que retira as abe-
lhas mas elas sempre voltam. 
Não sabemos mais o que fazer”, 
diz ele. 

Os três cães foram atacados 
no meio da rua, nas proximi-
dades do poste onde ficava a 
colmeia. Eles tinham saído para 

tomar banho na casa do irmão 
do padeiro. Os três foram aten-
didos em um hospital veteriná-
rio, onde chegaram cegos e com 
hemorragia e não resistiram. 

Sorte quem mais teve foi a 
moradora Izabel Cristina, da 
casa em frente ao poste da col-
meia. “Entre filhos e sobrinhos, 
são 14 aqui em casa. Nenhum 
deles estava em casa na hora do 
ataque. Uma das crianças tem 
alergia e corre risco de vida se 
for picada por abelha”. 

Tiram e elas voltam
Para o apicultor Oliver Ma-

cedo, que tentou salvar os cães, 
as abelhas podem ter se irrita-
do depois de uma ou alguma 
delas terem sido pisadas pelos 
cães. “Se acontecer isso, o reco-
mendável é correr e esconder”, 
recomenda.

 O enxame somente foi re-
tirado na segunda à noite pelo 
Corpo de Bombeiros. “As abe-
lhas devem ser capturadas à 
noite, quando estão reunidas na 
colmeia. Essa captura  deve ser 
feita pelo Corpo de Bombeiros 

ou por um apicultor. Elas não 
estão dormindo, mas reunidas”, 
explia o sargento do CBDF, Al-
vacir Menezes.

Mas os moradores conti-
nuam preocupados, porque as 
abelhas já foram retiradas do 
local outras vezes e retornaram. 
"A gente sempre chama e e só o 
que eles fazem é passar que-
rosene. Não adianta porque as 
abelhas voltam. Ainda afirma-
ram que o poste não pode ser 
trocado porque é novo, não tem 
nada nele", reclama o morador 
Macelo Nascimento.

Agressividade
A pesquisadora de api-

cultura da Embrapa Fábia de 
Mello Pereira diz que esse 
comportamento agressivo das 
abelhas não é normal. "Esse 
comportamento é porque as 
abelhas devem estar se sen-
tindo ameaçadas por barulho 
de criança brincando, cachor-
ro latindo, carros passando. 
Porque elas são muito sen-
síveis ao barulho, elas estão 
achando que a colônia está 

sendo atacada", diz.
Fábia explica que a melhor 

maneira de afastar as abelhas 
é raspar a cera que fica no 
poste. "Elas sempre voltam, 
mesmo passando querosene. 
Com o tempo, o cheiro do que-

rosene vai sumir, mas o cheiro 
da colônia continua. Outras 
abelhas sentem esse cheiro e 
voltam. Aconselhamos raspar 
bem, tirar o resto de cera que 
fica e passar querosene de 
tempos em tempos".

Ataque de abelhas na 42
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Enxame matou três cães na QE 42. Moradores reclamam de 
picadas frequentes. Corpo de Bombeiros retirou colmeia de poste

Três cães mortos pelas abelhas instaladas no poste há dois anos
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Casos de violência domés-
tica e de estupro ainda 
são tratados como tabu 

por parte da sociedade devido 
ao turbilhão de sentimentos — 
e traumas — envolvidos, como 
terror, vergonha, pânico e até 
mesmo culpa. O dano psicológi-
co causado às vítimas é agrava-
do pelo silêncio, que dificulta a 
prevenção desse tipo de crime, 
devastador para as mulheres. 
Com o intuito de mudar essa 
realidade e evitar que esposas, 
mães e filhas corram risco den-
tro das próprias casas, a Polícia 
Militar desenvolveu um progra-
ma piloto de apoio e acompa-
nhamento às vítimas que vivem 
próximas de seus agressores. 
O Provid, instalado no 4º Bata-
lhão de Polícia Militar (Guará), 
já atendeu a 100 famílias desde 
que começou a atuar, em 1º de 
janeiro deste ano.

Com a essência do policia-
mento comunitário e contando 
com a parceria do Ministério 
Público do DF e Territórios 
(MPDFT) e do Tribunal de Jus-
tiça do DF e dos Territórios (TJ-
DFT), a iniciativa é conduzida 
por um grupo de cinco policiais, 
responsáveis por acompanhar 
e acolher as famílias. Os casos 
chegam ao conhecimento do 
batalhão por meio do contato 
via Central Integrada de Aten-
dimento e Despacho (Ciade) e 
por ofícios encaminhados pelo 
MPDFT, além dos policiais que 
patrulham as ruas.

Quando recebem um cha-
mado, os policiais vão até a casa 
das famílias para dar início ao 
primeiro estágio do programa, 
o de acolhimento.

Vermelho, amarelo e verde
Todos os casos são arquiva-

dos pela PM em pastas colori-
das. Cada cor aponta o grau de 
vulnerabilidade das famílias 
que estão sendo acompanha-
das. A vermelha corresponde a 
um cuidado especial das equi-
pes. “São casos mais graves, 
nos quais pode haver violência 
no seio familiar. Com a ajuda 
do Ministério Público, pode-
mos encaminhar a vítima para 
uma casa abrigo e afastar o 
agressor do convívio familiar. 

Em situações mais extremas, 
fazemos a prisão em flagrante”, 
explicou o sargento Cláudio 
Dias, que acompanha todos os 
atendimentos.

As pastas amareladas guar-
dam os procedimentos que en-
volvem famílias visitadas pelos 
militares quinzenalmente, mas 
que ainda precisam de cuida-
dos especiais. “É uma forma de 
integrar a polícia e a comuni-
dade. É um conceito de polícia 
cidadã, que previne possíveis 
crimes. Quando uma família 
está em harmonia, os jovens 
se afastam das drogas, os adul-
tos deixam de beber e casos de 
violência doméstica desapare-
cem. Sentimos isso nas ruas”, 
disse o sargento.

Quando o acompanhamen-
to das famílias está em um 
pasta verde, é sinal que a paz 
voltou a reinar no seio familiar. 
Com isso, as visitas passam a 
ocorrer apenas uma vez por 
mês.

Ajuda preciosa
A reportagem do Metrópo-

les acompanhou de perto uma 
das visitas feitas pela equipe da 
PM a uma moradora do Guará. 
Quando a campainha tocou e a 
pensionista Rosane Torres, 62 
anos, abriu a porta, o sorriso 
no rosto denunciou o laço de 
amizade criado com os poli-

ciais. Os militares ajudaram a 
moradora do Guará a conduzir 
um caso de desentendimento 
familiar.

Rosane mora sozinha com a 
neta, de 9 anos. A menina co-
meçou a se desentender com a 
avó e as discussões acabaram 
atraindo a atenção do Conse-
lho Tutelar. “Não fui vítima de 
violência doméstica ou sexual, 
mas tinha sérios problemas de 
relacionamento com a minha 
neta, de apenas 9 anos. Quan-
do esses policiais entraram 
nas nossas vidas, tudo mudou. 
O comportamento da minha 
neta mudou. São iniciativas 
como essa que trazem a polícia 
para o convívio da comunida-
de”, contou.

 Prevenção
Ações de monitoramento e 

prevenção poderiam evitar tra-
gédias como as que mataram 
Jane Carla Fernandes Cunha, 
e Louise Ribeiro, ambas de 20 
anos, vítimas de ex-namorados.

No caso de Jane Carla, ela 
já tinha registrado uma ocor-
rência contra Jhonata Perei-
ra Alves, 23, na Delegacia de 
Atendimento à Mulher (Deam) 
este ano. O fato está registrado 
como Lei Maria da Penha (vio-
lência doméstica), por ameaça 
e lesão corporal. Ela faria 21 
anos na última terça-feira (15).

SEGURANÇA

Apoio a vítima de agressões domésticas

CARLOS CARONE, DO METRÓPOLES

Programa, criado pelo 4º Batalhão de Polícia Militar do Guará,  
já atendeu 100 famílias desde janeiro, quando começou a atuar

Equipe responsável pelo projeto no Guará
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Sexta tem Via Sacra do Guará

Encenação começa às 9h, em frente à Paróquia  
Imaculada (EQ 15/17) e concluída ao lado do Sargento Wolf

Na sua 35ª versão, a 
tradicional Via Sacra 
do Guará deve atrair 

cerca de cinco mil pessoas 
na manhã desta sexta-feira, 
25 de março. O percurso é o 
mesmo dos últimos anos – 
encurtado depois da constru-
ção de novos condomínios na 
via central do Guará II – sain-
do da frente da Paróquia Ma-
ria Imaculada, entre as QEs 
15 e 17, terminando no ter-
reno entre a 4ª Delegacia de 
Polícia e o condomínio Sar-
gento Wolf, quando aconte-
cerá a crucificação de Cristo. 

A encenação deste ano en-
volve cerca de 110 pessoas, 
entre produção, direção e 
atores – são 96 atores. Os en-
saios começaram logo após 
o Carnaval, mas a equipe de 
coordenação vem se reunin-
do desde o início de janeiro 
para preparar toda a produ-

ção.  Mesmo sem patrocínio, 
foram renovadas várias pe-
ças do vestuário dos perso-
nagens e até a cruz é nova. 

O elenco começou a ser 
selecionado no ano passado, 
a partir de avisos nas missas 
convidando voluntários para 
a encenação. De acordo com 
o coordenador geral, Filipe 
Coutro, que divide a função 
com Ana Berté, o interesse 
geralmente é grande. “Sele-
cionamos os atores confor-
me as cacacterísticas com os 
personagens e depois passa-
mos aos ensaios”, conta. 

O que é a Via Sacra
A Via Sacra é a recons-

tituição religiosa feita para 
lembrar o sofrimento de Je-
sus Cristo durante sua mis-
são redentora. Os cristãos ao 
redor do mundo celebram a 
importância de Jesus Cristo 

enfatizando o caminho que 
percorreu por obediência a 
Deus. A Via Sacra é uma ma-
neira que os fiéis têm de per-
correr mentalmente o mes-
mo caminho de seu profeta 
desde o Pretório de Pilatos 
até o monte Calvário.

 A Via Sacra é um exercí-
cio de piedade praticado pe-
los fieis. Por isso mesmo, sua 
prática é muito recomendada 
pelos Sumos Pontífices como 
tentativa de provocar uma 
reflexão sobre a Paixão de 
Cristo e demonstrar o poder 
da Igreja Católica no tocante 
às questões espirituais. 

As estações
A Via Sacra tem 14 esta-

ções. Na primeira estação, Pi-
latos condena Jesus à morte. 
Na segunda, Ele é entregue 
aos judeus e toma a cruz aos 
ombros, para começar a so-

frida caminhada.A terceira, 
é a representação de Jesus 
caindo sob a cruz pela pri-
meira vez e recebendo a co-
roa de espinhos.

Na quarta estação, Jesus 
encontra-se com sua mãe. 
Imagina-se que Nossa Senho-
ra ficou sabendo, por meio de 
São João, que Jesus tinha sido 
condenado mesmo e ela en-
tão vai procurar o seu filho. 
Ela sai pelas ruas da cidade 
procurando, até encontrá-lo.

A quinta estação é onde, 
a caminho do Calvário, Ciri-
neu ajuda Jesus a carregar 
a cruz. A estação de núme-
ro seis traz uma mulher de 
Jerusalém limpando o rosto 
ensanguentado de Jesus. A 
sétima estação representa 
o peso da cruz. As forças de 
Jesus se esgotam e o cansaço 
é quase insuportável. Com 
dores e muito abatido, Jesus 

cai pela segunda vez. Na oi-
tava estação, Jesus consola as 
mulheres de Jerusalém, que 
choram ao vê-lo em meio a 
tanto sofrimento. Na nona 
estação, no topo do Calvário, 
os algozes o chicoteavam e 
Ele cai pela terceira vez. Já na 
décima parada, Ele é despido 
de suas vestes.

A décima primeira esta-
ção representa a crueldade 
da pregação de Jesus. Ele é fi-
xado na cruz por pregos nos 
pulsos, e depois nas juntas 
do tornozelo e calcanhar. A 
morte de Jesus é represen-
tada na décima segunda es-
tação. Em seguida, o corpo 
de Jesus é retirado da cruz e 
colocado nos braços de sua 
mãe. E por fim, na décima 
quarta estação, o corpo de 
Jesus é depositado no sepul-
cro.

Grupo Via Sacra
 A encenação é coorde-

nada pelo Grupo Via Sacra,  
movimento da Paróquia Ma-
ria Imaculada,  com o obje-
tivo de realizar a encenação 
da Paixão de Cristo durante 
a Semana Santa, e é   com-
posta de crianças, jovens e 
adultos, todos paroquianos. 
O  movimento é responsável 
também por evangelizar a 
importância do tempo litúr-
gico da Páscoa pelas ruas do 
Guará II, convidando as pes-
soas à reflexão. 

Durante a Semana Santa, 
o Grupo Via Sacra atua em 
em quatro encenações: o 
Lava Pés e Santa Ceia, ence-
nada na Quinta-Feira Santa, 
na igreja; a Paixão e Crucifi-
cação de Jesus, realizada na 
Sexta-Feira Santa, pelas ruas 
do Guará II; o Encontro com 
Nossa Senhora do Silêncio, 
na Sexta-Feira Santa, à noite, 
na igreja; e, por fim, a Res-
surreição do Senhor, no Do-
mingo de Páscoa, na igreja. 

Todo o trabalho de pre-
paração e realização das 
encenações da Via Sacra é 
preparado por meio de equi-
pes específicas, orientadas 
por uma coordenação ge-
ral. O movimento já atua na 
Paróquia Maria Imaculada 
há mais de 30 anos (desde 
1982). 
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LUCIANO LIMA
É Papo Firme!

Alta Frequência - Ozônio Exame de Plantigrafia Laser - Vermelho e Infravermelho LED - Blue Light

w w w . p r o n t o p e . c o m . b r

Asa Sul 3244-4457
Lago Sul 3248-5551

Guará I 3382-4414
Guará Il 3381-8835

Alunos do Guará no Plenário da Câmara Federal
Câmara dos Deputados foi ocupado, no último dia 21 de março, por um público diferente: 

estudantes do 3º ano do Ensino Médio do Colégio Rogacionista e do Ginásio do Guará (GG ou CED 02) 
no lugar de deputados. A lição do dia: um alerta para a necessidade de preservarmos a água do mundo.

 A sessão que comemorava o Dia Mundial da Água, de autoria do deputado federal Izalci (PSDB), 
ex-estudante do GG, serviu para uma grande reflexão: estamos fazendo o dever de casa? A questão é 
muito ampla e a nossa região, o Cerrado, é estratégica para todo o Brasil, porque é onde nascem os 
rios das principais bacias hidrográficas do país. O Parque Ecológico do Guará também foi tema de 

preocupação e debate 
entre os estudantes. 

O grande momento 
do evento para 
os estudantes foi 
quando a estudante 
Ana Beatriz Souza 
de Lucena (Colégio 
Rogacionista) fez 
o seu discurso e 
cobrou de todos o 
uso mais racional da 
água e a preservação 
do meio ambiente. 
Imediatamente 
vários parlamentares 
desceram de 
seus gabinetes e 
reforçaram o discurso 
da estudante. A sessão 
foi transmitida, ao 
vivo, pela TV e Rádio 
Câmara para todo o 
Brasil.

Adeus ao Professor Chico
É com enorme pesar e tristeza que recebemos a notícia 

do falecimento do Professor Francisco Paula Lima Júnior, 
ocorrido na madrugada da última terça-feira (22), aos 49 
anos e motivado por câncer muito agressivo. Professor 
Chico, como era carinhosamente conhecido, era jornalista, 
presidente da Associação Brasiliense de Blogueiros de 
Política (ABBP) e lecionou no ICESP Guará para o curso de 
jornalismo. 

Lutadores do Guará  
são destaque no EUA

Os irmãos Diego e Tiago Pereira se destacaram no 
Panamericano de Jiu-Jitsu em Irvine, Califórnia (EUA). 
Diego Pereira foi campeão na categoria Super Pesado e 
segundo colocado no Absoluto, que uma competição que 
mistura todas as categorias. O irmão Tiago Pereira foi 
terceiro colocado no Absoluto e segundo no Super Pesado. 
O Panamericano faz parte calendário da International 
Brazilian Jiu-Jitsu Federation e é considera a segunda 
competição mais importante do mundo. Os irmãos Pereira 
são moradores do Guará I.

 Fórum em Defesa  
do Parque Denner

O Parque Denner é o mais importante parque vivencial 
do Guará. Pensando na sua preservação, a Prefeitura 
Comunitária da QE 40 (Guará 2) realiza, no próximo dia 
9 de abril de 2016, o lançamento do Fórum em Defesa do 
Parque Denner. E a proteção não é só ambiental. É também 
do consumo de drogas. Iniciativa super válida! 
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Um dos mais ativos jornalistas  
políticos da capital faleceu na terça-feira

O jornalista e cientis-
ta político Francis-
co de Paula Lima 

Júnior, o prof. Chico, fale-
ceu no Hospital Daher, na 
última terça-feira, aos 49 
anos. Professor titular nas 
Faculdades ICESP/PRO-
MOVE, Chico lutava contra 
um câncer agressivo des-
de junho passado. 

Nascido no Maranhão, 
radicado em Brasília há 
32 anos, o docente acom-
panhou todos os momen-
tos políticos do país desde 
1983 de dentro do Con-
gresso Nacional. Foi As-
sessor Parlamentar, Sub-
-Chefe de Gabinete e Chefe 
de Gabinete Parlamentar 
desde 1984 na Câmara dos 
Deputados e no Senado 
Federal, em períodos dis-
tintos, até o ano de 2007.

Nos últimos anos de 
vida, instituiu a Associação 
Brasiliense dos Blogueiros 
de Política (ABBP), que 
reúne 50 blogueiros do DF 

e Entorno. 
Seu sepultamento 

ocorreu no Cemitério da 
Esperança, onde amigos, 
políticos e autoridades fo-
ram dar o último adeus ao 
homem que era admirado 
por seu perfil agregador e 
inteligência ímpar. 

O presidente da Comis-

são Especial do Impeach-
ment, deputado federal 
Rogério Rosso (PSD-DF), 
inaugurou os trabalhos da 
Comissão convidando to-
dos a fazerem 1 minuto de 
silêncio em homenagem 
ao acadêmico. 

O prof. Chico deixa es-
posa e dois filhos. 

CIDADE

O lutador guaraense Luiz 
Marrentinho garantiu sua 
vaga na seleção brasileira de 
Taekwondo durante o Grand 
Slam, realizado no final de 
semana passada em Vitória 
(ES). Com a classificação, ele 
garante também a vaga para 
o Mundial da categoria, em 
novembro na cidade de Bu-
maby (Canadá).

O objetivo do atleta é par-
ticipar do Mundial de Taek-
wondo de Tóquio em 2020 
– ele desistiu de disputar a 

seletiva para as Olimpíadas 
do Rio de Janeiro em agosto. 
Na valiação da equipe e do 
pai Josafá Fafito, Marrentinho 
ainda não estaria preparado 
para buscar uma medalha 
olímpica este ano, o que po-
deria “queimá-lo” para futu-
ras competições. 

Ele é treinado por Carmen 
Carolina, técnica da Seleção 
Olímpica Feminina, e técnica 
da equipe Carmem Carolina 
Pro Team de Rio Claro (São 
Paulo).

Lutador guaraense de Taekwondo é o primeiro 
atleta do DF classificado para o mundial

Marrentinho garante  
vaga na seleção brasileira

Brasília perde Professor Chico

POR FRED LIMA
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JOSÉ GURGEL
Umas e Outras

Serviço pela metade
O Caixa Preta estava pra lá de irritado. 

Não era com os últimos acontecimentos que 
marcaram a política em todo território, mas 
com uma coisa bem aqui perto, depois de 
ouvir o relato tive que concordar com o velho 
Caixa.

Parece que o pessoal encarregado da 
limpeza se especializou em fazer tudo pela 
metade, ou a conta gotas, como o caso da 
retirada da base do posto policial que foi 
incendiado ali na QI 27.

Retiraram os restos do posto, esqueceram 
uma montanha de lixo, retiraram o lixo e a 
base da coisa está lá, servindo para nada como 
sempre.

Apenas para tornar a paisagem, que não é 
das melhores, pior ainda, com aquele restos de 
entulho por lá.

É preciso que toda semana a população 
reclame contra essa falta de bom senso. Vão 
esperar aquilo se tornar base para mais um 
acampamento de sem tetos e vagabundos, 
ocuparem e tirar o sossego da vizinhança.

A coisa é feia, dá uma ar de abandono, 
ao que há muito foi abandonado pelo poder 
público em mais um show de desperdício e 
falta de planejamento, até na hora de remover 
o trambolho.

Queremos a área desocupada, com a grama 
replantada. Até quando esperar a boa vontade 
dos responsáveis pela tal remoção? Custa 
muito?

Atleta olímpico
Depois daquela aventura no lago, o Caixa me 

contou mais algumas,  sempre envolvendo o alegre 
Toquinho. Essa o Caixa fala que é a mais pura 
verdade, parece um conto de humor negro.

O Caixa Preta, com aquele sorriso irônico, 
parecia se divertir com as agruras do pobre 
Toquinho. Isso é porque são amigos de infância. 
Depois do susto no lago, os irmãos resolveram que 
iam ensinar o pobre “toco” a nadar, aproveitando 
aquelas belas orelhas de abano do qual era dotado. 
O moleque fazia sucesso, nadava numa velocidade 
incrível, era quase invencível, batia até quem tinha 
braços e pernas, com a habilidade que tinha com 
as orelhas.

Até que um dia chamou a atenção do pessoal 
que organizava a Paraolimpíada, e logo o levaram 
para fazer um teste num clube da cidade. O garoto 
estava pra lá de animado, afinal não era tão inútil.

Marcaram o dia do teste, e o Toquinho nem 
dormiu no dia anterior tomado pela emoção de ser 
reconhecido e poder representar o Guará nessa 
importante modalidade esportiva.

Chegando lá, levaram o Toquinho para a piscina 
olímpica e jogaram o coitado na água, que foi 
direto ao fundo.

Depois de alguns minutos o retiraram de 
dentro d'água quase morto. Toquinho ainda roxo 
gritava: 

- Quem foi o FDP que colocou aquela toca na 
minha cabeça?

Ri muito, não do caso que me pareceu trágico, 
mas da cara séria do Caixa Preta.

Lascas de bacalhau
Sempre com a habilidade de incorporar hábitos 

milenares aos rituais religiosos, a Santa Madre Igreja não 
ia passar batida nessa grande jogada que é a Páscoa.

Ninguém consegue explicar como o coelho virou 
símbolo, sendo enfiado nessa “parada”, pois, apesar de ser 
um dos animais mais tarado e prolífero de toda a fauna, 
até hoje ninguém tem uma explicação plausível para o 
fato.

Perguntarão os leitores:  ‘’- E os ovos?’’  Peraí... eu 
nunca conheci um coelho que botasse ovos, de chocolate 
muito menos.

Mas a grande verdade é que os festejos dão muita 
alegria aos pobres mortais, principalmente aos 
comerciantes, fabricantes de ovos, mas nada tem a ver 
com a bagunça formada, onde comemorações dos povos 
espalhados pelo mundo adaptadas ao nosso folclore virou 
uma “zona”, uma “zona” salutar, um vale tudo de fazer 
inveja à Babel.

Mas como estamos falando da ressurreição de 
Cristo, depois dessa mistura toda para frear um pouco o 
consumo excessivo de alimentos com o advento do Bolsa 
Família, incluíram aquele jejum básico com a proibição 
de comer carne vermelha, já que a maioria não consegue 
nem comer frango, muito menos peixe por causa do preço 
proibitivo.

Mas os comerciantes antenados passaram a vender 
lascas de bacalhau, que ninguém sabe se é mesmo do dito 
cujo. O certo é que o povão passou a comer sardinhas.

Como aqui no “patropi” tudo acaba em pizza ou 
churrasco, desejo a todos uma Feliz Páscoa!, não 
importando o que signifique para cada um.

Haja ovos!!!
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O que abre e  fecha na Semana Santa
Saiba os horários de funcionamento de serviços públicos e de atrações turísticas durante o feriado

Serviços públicos e 
pontos turísticos e de la-
zer terão esquema espe-
cial para o feriado da Sex-
ta-Feira da Paixão (25), o 
sábado (26) e o domingo 
(27). Os órgãos de saúde, 

por exemplo, atenderão 
casos de emergência. As 
delegacias estarão em re-
gime de plantão. Alguns 
locais, como os centros 
culturais, terão horários 
diferenciados.

Saúde
A partir de sexta-feira 

(25), os ambulatórios de hos-
pitais e os centros de saúde 
não funcionarão. Na segun-
da-feira (28), o atendimento 
será retomado às 7h e às 8h, 
dependendo da unidade. As 
emergências dos hospitais e 
as unidades de pronto-aten-
dimento (UPAs) de Ceilân-
dia, do Núcleo Bandeirante, 
do Recanto das Emas, de Sa-
mambaia, de São Sebastião e 
de Sobradinho estarão aber-
tas 24 horas.

Segurança
As delegacias da Polícia 

Civil vão funcionar em regi-
me de plantão durante o fe-
riado (25) e o fim de semana. 
As delegacias de Planaltina 
(16ª e 31ª) funcionarão com 
reforço de efetivo em virtude 
da apresentação da Via-Sa-
cra no Morro da Capelinha. O 
expediente volta ao normal 
na segunda-feira (28), às 7h.

Transporte Público
Os horários dos ônibus de 

Brasília não terão alteração. 
Os coletivos circularão com 
programação de feriado — 
tabela de domingo. No sába-
do, serão cumpridos os horá-
rios específicos do dia.

O Metrô-DF vai manter os 
horários de feriados e de fins 
de semana normais. Na sex-
ta-feira (25) e no domingo 
(27), o funcionamento será 
das 7h às 19h. No sábado, 
das 6h horas às 23h30.

Bancos
As agências estarão fe-

chadas para atendimento ao 
público a partir de sexta-fei-
ra (25). Elas voltam a funcio-
nar na segunda-feira (28), às 
11h.

Na Hora
Os postos do Na Hora es-

tarão fechados na sexta-feira 
(25) e no sábado (26). O Na 

Hora reúne, em um único 
local, serviços de órgãos pú-
blicos federais e distritais, 
como emissão de carteira de 
identidade, consulta a pro-
cessos do Tribunal de Justiça 
do Distrito Federal e dos Ter-
ritórios e retirada de segun-
da via de contas de água.

Procon-DF
Na sexta-feira, os postos 

do Procon estarão fechados. 
No sábado (26), as unidades 
que funcionam nospostos do 
Na Hora também ficarão fe-
chadas.

Não há expediente aos 
domingos. Todos os postos 
do Procon voltam ao horá-
rio normal na segunda-feira 
(28). Mais informações pelo 
telefone 151.

Secretaria de Fazenda
As agências da Receita e a 

central telefônica da Secreta-
ria de Fazenda (número 156, 
opção 3) não funcionarão de 
sexta-feira (25) a domingo 
(27). Na segunda-feira (28), 
as agências voltam ao funcio-
namento normal, das 12h30 
às 18h30, e a central, das 7h 
às 19h. Quem precisar fazer 
consultas ou solicitar servi-
ços básicos, como impressão 
de segunda via de boletos 
para pagamento de impostos 
e emissão de certidões nega-
tivas, poderá acessar o site 
da secretaria.

Shoppings populares
A Feira dos Importados e 

a Feira da Torre fecham na 
sexta-feira (25), mas no sá-
bado e no domingo funcio-
narão em horário normal, 
das 8h às 18h. 

Torre de TV
A Torre de TV abrirá nor-

malmente no feriado (25) 
e no fim de semana, das 9 
às 19 horas, para visitação 
ao mezanino e ao mirante. 
De acordo com a Associa-
ção dos Feirantes da Torre 

de TV, nem todas as bancas 
vão abrir nesses dias. As que 
funcionarão, ficarão das 9h 
às 18h.

Zoológico
O Jardim Zoológico fica-

rá aberto de sexta-feira (25) 
a domingo (27), das 9h às 
17h.  O ingresso custa R$ 10 
(inteira) e R$ 5 (meia-entra-
da). Idosos com 60 anos ou 
mais, estudantes, crianças 
até 12 anos, professores e 
beneficiários de programas 
sociais dos governos local ou 
federal, mediante a apresen-
tação da carteirinha, pagam 

meia-entrada. Para crianças 
de até 5 anos e pessoas com 
deficiência e o acompanhan-
te, a entrada é gratuita.

Cine Brasília
EQS 106/107
O Cine Brasília funciona-

rá normalmente durante o 
feriado e nos fins de semana.

Ingressos: R$ 12 (inteira) 
e R$ 6 (meia-entrada)

Centro Cultural  
Três Poderes

Praça dos Três Poderes
Reúne o Panteão da Pá-

tria, o Espaço Lucio Costa e o 
Museu da Cidade.

Funcionará normalmente 
na sexta-feira (25), das 9 às 
18 horas. No sábado (26) e 
no domingo (27), o horário 
de funcionamento será das 
8h às 14h. Entrada gratuita

Museu Nacional 
Setor Cultural Sul, perto 

da Rodoviária do Plano Pilo-
to

No feriado e no fim de se-
mana, o museu estará aber-
to normalmente, das 9h às 
18h30.

Entrada gratuita



25 A 31 DE MARÇO DE 2016JORNAL DO GUARÁ 15 CULTURA

JOEL ALVES

Guará Vivo

Edifício Aurora é um processo 
artístico inclusivo, ou seja, foi 
criado especialmente para que 

qualquer pessoa possa vivenciá-lo de 
forma ampla e inovadora. O experi-
mento utiliza-se da linguagem vídeo-
-cênico-musical para traçar paralelos 
entre as possibilidades habitacionais 
da humanidade e como podem ser 
observadas pelo imaginário do coti-
diano comum. Idelizado pelos gua-
raenses Hugo Casarisi e Fábio Rennó, 
será apresentado neste final de sema-
na no teatro da Caixa, no Setor Ban-
cário Sul. 

O Edifício Aurora é um filme vivo: 
vivo por que assim como a vida não 
há roteiro nem regras a serem segui-
das. A vida é feita de sensações ines-
peradas, experiências conquistadas 
pelo caminho, interações não linea-
res, não palpáveis, porém sentidas 
empiricamente com infinitas possibi-
lidades de interpretação. O resultado 
desse trabalho é o sonho que todos 
estamos ansiosos para viver em Edi-
fício Aurora.

O desenvolvimento da narrativa 
do espetáculo é projetado em vídeo 
sobre cenários e atores. Absorvendo 
as linguagens cênicas, visuais e mu-
sicais e refletindo esses estímulos 

em crônicas do cotidiano, refletindo 
sobre o eu e a sociedade convivendo 
juntos, ocupando espaços, conflitan-
do consigo com o seu meio e com o 
próximo. Ocasionando em um grande 
experimento sensorial e poético iné-
dito.

A acessibilidade está presente nas 
bases da criação do experimento do 
início ao fim, integrada de forma la-
tente desde as fundações à cobertura 
da obra, trazendo o diálogo com ne-
cessidades especiais visuais, auditi-
vas e de locomoção, não como uma 
tradução ou interpretação à parte, 
mas possibilitando aos portadores de 
necessidades especiais, vivenciar o 
experimento de forma completa, dis-
tinta e única.

25 e 26/03 às 20h e 27/03 às 19h 

Caixa Cultural Brasília
Setor Bancário Sul

RS10,00 (inteira) e R$5,00 (meia)

apresentações gratuitas ás 15h, na 
sexta, sábado e  domingo

Classificação indicativa: 16 anos

Edifício Aurora
Artistas guaraenses apresentam experimento 
vídeo cênico musical no Teatro da Caixa

Serviço

Roda peão
Lembro-me da minha infância no começo de Brasília aqui no Guará. Uma das 

grandes diversões eram os peões em que a gente os  amarrava em um cordão e 
jogava no chão e ficava admirando eles girarem em torno do próprio eixo. Hoje 
vemos isso nas últimas gestões do governo local. Muitas idas e vindas e pouco 
resultado prático.

Vaidade e poder
Já vimos muitos reis caírem de seus pedestais ilusórios por causa de coisas 

tolas e até medíocres. Amizades se desfazem e orgulhos se afloram quando se 
mexe com a vaidade. Quando alguém desce de seu trono e se humilha perante 
outro, neste momento mostra sua grandeza. É melhor perder uma discussão 
e manter um amigo do que o contrário.  Já acompanhei a história de grandes 
mestres dessa arte, como Getúlio Vargas, JK, Sarney e Roriz. Arte para poucos.

Guarde  
as garrafas de pet

A Novacap através do Departamento de Parques e Jardins plantou cerca de 
1.900 mudas de plantas no Guará nos últimos dias. Mas metade pode morrer 
com o período de seca que se aproxima. O outono começou domingo. Ajude 
a salvar parte destas árvores. Basta fornecer água para essas plantas, como? . 
Basta encher uma da garrafa de pet, fazer um pequeno furo na tampa e enterrar 
parte da garrafa de cabeça para baixo ao lado da muda. Faça também um furo 
no fundo da garrafa para encher o recipiente periodicamente. As novas árvores 
do Guará agradecem.

Difícil se equilibrar na ponta da 
pirâmide

Acompanhamos desde a década de 60 a dificuldade de qualquer grupo 
político se manter no poder por muito tempo. Primeiro foram os militares 
e depois vários políticos que ao longo do tempo foram se desgastando e 
lentamente saíram de cena. O fato é que com o passar do tempo o grupo político 
que estiver no poder vai definhando e cedendo ao canto da sereia que ilude os 
homens e corrompe a todos. O jogo do Poder é pesado e encantador e muitos 
ficam pelo caminho. 

Basta o voto para ficar no poder?
Nem sempre. Os entendidos encontraram um jeito de apear muita gente 

do poder através de artimanhas legislativas e jurídicas. O voto de legenda é 
uma destas artimanhas. Através dela nem sempre o mais votado é o que leva. 
Teve candidatos que tiveram o dobro dos votos de alguns deputados federais 
e ficaram de fora. Outra maneira é investigar profundamente a vida dos eleitos 
valendo tudo, desde grampos de conversas telefônicas até prostitutas de 
aluguel. As técnicas advocatícias são outras artimanhas muito usadas, onde 
vale tudo. Desde troca de favores até chantagem explicita. Durma-se com um 
barulho desses. 



Palio Fire 2 portas 2016/2016 básico, por apenas R$ 27.990,00 a vista ou entrada de R$ 2.000,00 parcelada em 5 vezes no cartão de crédito + 60x de R$ 698,00. Valor total financiado R$ 43.880,00. Taxa de 1,82% a.m. Taxa de cadastro e registro do Detran NÃO inclusas no 
financiamento. Palio Fire 4 portas 2016/2016 com ar condicionado, direção hidráulica, vidros elétricos dianteiros e travas elétricas das portas por apenas R$ 34.990,00 a vista. Veículos com pintura sólida. Cadastro sujeito a aprovação de crédito. Promoção válida até 05/04/2016.
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